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Caracterização do problema: O descarte incorreto de resíduos e o uso de artefatos 
de plástico, no meio acadêmico e fora deste, apresenta um notável crescimento e o 
descarte inadequado destes resíduos, ocasiona acúmulo, visto que o seu uso é mais 
rápido que a sua decomposição (FERGUSON; MCELRATH; MEEKER, 2014). O 
depósito destes resíduos, no meio ambiente, além de causar problemas ambientais, 
podem acarretar na disseminação de doenças, afetando a saúde humana (BRASIL, 
2017; SILVA; VENTURA; COSTA JÚNIOR, 2015). Para tanto, a necessidade de 
conhecimento desta temática, motivou estudantes de biomedicina a participar do 
projeto de Extensão Gestão de Resíduos (PEGR), da Faculdades Pequeno Príncipe.  
Descrição da experiência: Durante o primeiro semestre de 2019, as atividades 
desenvolvidas pelos extensionistas tiveram como direcionamento, os resíduos 
plásticos, com enfoque em copos e canudos descartáveis. As pesquisas em bases de 
dados foram voltadas para a minimização do uso e do descarte incorreto desses 
resíduos. A graduação do curso de Biomedicina, abrange em sua formação o 
acompanhamento dos problemas ambientais que, possivelmente, podem resultar em 
riscos para a saúde pública. Desta forma, houve o interesse em participar de forma 
mais integrativa, buscando os conhecimentos sobre a problemática que o acúmulo de 
resíduos sólidos pode ocasionar. 
Resultados alcançados: Por meio das informações e vivências adquiridas, durante a 
participação do projeto, ficou evidenciado que, grande parte da população, possui o 
conhecimento sobre os impactos gerados ao meio ambiente e a saúde, decorrente do 
excesso de resíduos gerados, contudo hábitos de consumo excessivo associados ao 
descarte realizado de forma incorreta perpetuam esta problemática. Cabe aos 
profissionais de saúde o incentivo a ações multidisciplinares com o intuito de colaborar 
para o desenvolvimento de uma sociedade sustentável (SILVA; VENTURA; COSTA 
JÚNIOR, 2015).  
Recomendações: O biomédico apresenta-se capacitado para atuar no âmbito da 
sustentabilidade de forma científica e tecnológica, na relação entre a sociedade e o 
meio ambiente, através do gerenciamento ambiental para a promoção da saúde. Este 
profissional possui papel essencial no acompanhamento das questões ambientais que 
podem culminar em agravos à saúde humana. A atuação do biomédico pode estar 
inserida nos campos da Vigilância em Saúde Ambiental (VSA), através da educação 
em saúde, integração de equipes de vigilância, elaboração e divulgação de campanhas 
de conscientização, análises ambientais, verificação/fiscalização ambiental dos 
materiais recicláveis e participação em políticas públicas relacionadas ao tema. 



Ademais, proporciona medidas de prevenção e controle dos fatores de risco 
relacionados às doenças ou agravos a saúde.  
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